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Dois em cada três jovens trabalhadores não têm 
carteira assinada na América Latina. Segundo a 
Organização Internacional do Trabalho, eles
ganham a metade do mínimo de seus países e
não contam com direitos sociais. 

Se a bancada patronal não apresentar
uma boa proposta de acordo, os trabalhadores

vão iniciar mobilização por empresa. Página 2

Rayfran das Neves Sales, assassino da missionária norte-americana 
Dorothy Stang (foto), foi condenado a 27 anos de prisão em seu

segundo julgamento, concluído ontem em Belém. Página 4

Trabalho precário 
afeTa mais os jovens
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Dorothy Stang

Confirmada condenação do assassino

Missionária foi assassinada com seis tiros

Prefeitura quer cortar figueira centenária da Chácara Silvestre
Profeta entregou brinquedos no Dia da Criança

O réu confesso do as-
sassinato da missionária 
norte-americana Dorothy 
Stang, Rayfran das Neves 
Sales, foi condenado a 27 
anos de prisão no segundo 
julgamento do caso, concluí-
do na madrugada de ontem 
em Belém (PA) após 14 
horas de duração. A Justiça 
manteve a pena aplicada no 
primeiro julgamento, de de-
zembro de 2005. O réu teve 
direito a novo júri porque 
a primeira condenação foi 
maior que 20 anos. 

Por unanimidade – se-
te votos a zero – os jurados 
aceitaram a tese da acusa-
ção de que Neves executou 
a missionária por motivo 
torpe e com promessa de 
recompensa e condenou o 
réu por homicídio dupla-
mente qualificado. A morte 

foi encomendada por R$ 50 
mil, pagos por fazendeiros 
da região. O réu confirmou a 
autoria do crime, mas negou 
que tenha sido contratado 
para matá-la. 

Julgamento de fazendeiro
Para o promotor, ao 

negar a promessa de recom-
pensa pelo crime a estratégia 
do réu seria tentar inocentar 
os fazendeiros Vitalmiro 
Bastos de Moura, conheci-
do como Bida, e Regivaldo 
Pereira Galvão, conhecido 
como Taradão, que seriam os 
mandantes do crime.

Também já foram jul-
gados pelo assassinato Clo-
doaldo Batista, condenado 
a 17 anos de prisão, Amair 
Feijoli da Cunha, condenado 
a 18 anos, e Vitalmiro Bas-
tos de Moura, a 30 anos de 
prisão. O fazendeiro Bida irá 
a júri popular no próximo 
dia 25.

A missionária foi morta 
com seis tiros em Anapu, a 
300 quilômetros da capital 
paraense. Ela trabalhava 
com a Pastoral da Terra e 
comandava o programa em 
uma área autorizada pelo 
Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária 
(Incra). Dorothy Stang tra-
balhou durante 30 anos em 
pequenas comunidades da 
Amazônia pelo direito à ter-
ra e à exploração sustentável 
da floresta.

O pessoal do Movi-
mento SOS Chácara Silves-
tre ocupa hoje a tribuna da 
Câmara Municipal de São 
Bernardo para protestar 
contra a intenção da Pre-
feitura de cortar 33 árvores 
e transplantar outras 45 na 
única área verde existente na 
região central da cidade para 
construir uma escola.

Para impedir o início 
das obras, o Conselho Po-
pular da Vila São Pedro 
entrou com ação na Justiça. 
“Queremos um estudo téc-
nico para evitar um crime 
histórico e ambiental”, disse 

Cerca de 2.000 crian-
ças de três entidades de São 
Bernardo receberam brin-
quedos no 12 de outubro, 
resultado de campanha de 
solidariedade entre os tra-
balhadores na Mercedes-
Benz.

A Comissão de Fábri-
ca colocou caixas nas por-
tarias e estimulou a doa-
ção. “Todo o pessoal está 
de parabéns. Arrecadamos 
cerca de 2.300 brinquedos, 
entre pequenos e grandes, 
e a criançada fez a festa”, 
comemorou Profeta, um 
dos organizadores. 

Hoje tem novo protesto 
na Câmara Municipal

Brinquedos para
2.000 crianças

Chácara Silvestre Solidariedade

Paulistar Duarte, presidente 
da entidade. 

Ele denunciou que a 
Prefeitura ameaça cortar 
uma grande figueira na Chá-
cara Silvestre, alegando que 
ela está morta.

Mas, ao contrário, bió-
logo que esteve no local 
disse que a figueira pode ser 
recuperada com o tratamen-
to adequado.

“Esse pessoal não pode 
ver uma árvore que quer lo-
go cortar. E essa figueira é o 
símbolo do nosso movimen-
to em defesa do patrimônio 
público”, disse Paulismar.

Os brinquedos foram 
distribuídos às crianças do 
Lar Maria Amélia, da Asso-
ciação de Movimentos de 
Reivindicações Populares 
e Clube de Mães São Judas 
Tadeu. 

Super Amigos
Na Scania, o pessoal 

do grupo Super Amigos 
iniciou a tradicional cam-
panha de arrecadação de 
roupas e brinquedos.

A entrega às crianças 
será feita no dia 8 de de-
zembro no Clube de Cam-
po do Sindicato. 

Paraná cria 
campanha 

para reduzir 
tarifas

Pedágios

A Frente Ampla pelos 
Avanços Sociais, um movi-
mento de entidades da so-
ciedade e partidos políticos, 
criou a campanha Abaixar 
o Pedágio Já! A luta é pela 
redução nos preços das ta-
rifas cobradas nas 27 praças 
das rodovias pedagiadas do 
Paraná, administradas por 
seis concessionárias. 

As mobilizações co-
meçam sexta-feira, em 
Londrina, e seguem com 
reuniões públicas nas ci-
dades cortadas pelas es-
tradas pedagiadas. Nessas 
reu-niões o movimento 
distribuirá cartilhas para 
conscientizar a sociedade 
sobre os abusos cometidos 
pelas concessionárias. 

Abuso
“Aliamo-nos a essa 

mobilização para reforçar 
o embate contra os preços 
abusivos cobrados pelas 
concessionárias nas estradas 
do Paraná”, declarou Roni 
Anderson Barbosa, presi-
dente estadual da CUT. 

De acordo com dados 
divulgados pelo Governo 
do Paraná, que apóia o mo-
vimento, somente no ano 
passado as empresas que 
controlam as praças de pe-
dágio no estado arrecada-
ram aproximadamente R$ 
740 milhões e investiram 
apenas R$ 140 milhões.

agenda
Combate ao racismo
Reunião da Comissão 
de Combate ao Racismo 
dos Metalúrgicos, hoje,  
às 17h30, na Sede do 
Sindicato, para debater 
as atividades de 20 de 
novembro.

Sindicalização na 
Evacon e CW
Nossa equipe de 
sindicalização estará 
amanhã na Evacon e 
na CW, em Diadema, no 
horário de almoço.

B.Grob
Reunião sábado, às 9h, 
na Sede do Sindicato.  



Campanha salarial no G 10

Carteira assinada
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notas e recados

confira seus direitos
A mídia julgadora; 
perigo para a democracia

Departamento Jurídico

Patrões apresentam proposta hoje

Crescem contratações no ABC

Excelente notícia!
O Brasil cresce há 22 
trimestres consecutivos. 
É o ciclo mais longo de 
expansão do PIB na 
história do País.

Até quando?
Mais um sem-terra foi 
assassinado por milícia 
armada de latifundiários 
no Oeste do Paraná.

Cinismo
Na tevê, o representante 
da UDR local negou 
rindo que a entidade 
tenha algo a ver com o 
crime.

Bom
A nova geração da 
telefonia celular poderá 
custar 50% menos para 
os usuários de pré-pagos, 
80% do mercado no país.

Superlotação
5.145 presos se espremem 
nos quatro Centros de 
Detenção Provisória do 
ABC, que têm capacidade 
para 2.432 detentos.

Olha o PIS
A Caixa Econômica 
Federal começa a pagar 
hoje os R$ 380 do PIS 
para quem nasceu em 
março. 

Dengue nova 1
O ministro da Saúde 
disse que a entrada no 
país do vírus tipo 4 da 
dengue é uma questão 
de tempo. 

Dengue nova 2
Segundo José Gomes 
Temporão, essa variação 
da doença não causa 
complicações mais 
graves

Até eles!
A diarréia que atacou a 
equipe da Globo durante 
as transmissões da F-1 
impediu os repórteres de 
entrarem ao vivo.

Tá certo
A Microsoft vai pagar 
multa de R$ 1,3 bilhão 
por se recusar a 
obedecer leis européias.

Os rumos da campanha 
salarial com o grupo 10 de-
pendem da proposta que os 
patrões ficaram de  apresen-
tar na negociação marcada 
para a manhã de hoje. 

“Será um dia decisivo. 
Se a proposta for boa conti-
nuamos as negociações com 
o grupo. Caso contrário, 
vamos procurar as empresas 
para acordos individuais”, 
avisou o diretor do Sindicato 
José Paulo Nogueira. 

Ele disse que, até agora, 

os patrões não mostraram 
boa vontade na mesa de ne-
gociação, pois disseram não a 
todos os avanços sociais con-
quistados nos outros grupos.

Zé Paulo disse que esta 
será a última chance do gru-
po 10. Pelo comportamento 
dos representantes patronais, 
tudo indica que a nova etapa 
da campanha salarial será a 
mobilização por fábrica. 

“Nos acordos indivi-
duais teremos condições de 
garantir os avanços sociais 

e econômicos dos compa-
nheiros com data-base em 
setembro”, comentou.

Zé Paulo destacou a im-
portância da região na con-
dução da campanha, já que 
no ABC existem cerca de 
4.600 trabalhadores nas em-
presas do setor, enquanto em 
todo o Estado são 15 mil. 

“Quase um terço dos 
trabalhadores estão aqui 
e nossa mobilização será 
fundamental para fazermos 
bons acordos”, concluiu.

O emprego com cartei-
ra assinada no ABC reagiu 
em setembro e cresceu 53% 
em relação ao mesmo mês 
em 2006, o que significou 
a abertura de 5.806 novos 
postos de trabalho segundo 
o Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos) do Ministério do Traba-
lho. No ano, já foram criadas 
27.399 vagas na região. 

Seis das sete cidades do 
ABC registraram crescimen-
to de emprego. A exceção 
coube a Rio Grande da Ser-
ra, que eliminou 11 postos 
de trabalho em agosto e 72 
no ano. São Bernardo foi 
o município com melhor 
desempenho. Criou 2.156 
postos no mês passado e 
10.746 no ano. 

A seguir vêm Santo An-
dré, com 1.338 no mês e 
7.649 no ano; São Caetano 
com 845 e 1.714; Diadema, 
com 841 e 4.908 (a terceira 
melhor da região em 2007 
até agora); Mauá, com 410 e 
1.113, e Ribeirão Pires, com 
227 e 1.341 (na frente de 
Mauá no ano).    

“O cenário mostra sinais 
de melhora no emprego, que 
estão sendo puxados, princi-
palmente, pela indústria de 
transformação, que engloba 
o setor automotivo”, afirma 
o economista Moisés Pais 
dos Santos, do Observatório 
Econômico de Santo An-
dré. Levantamento do Ciesp 
(Centro das Indústrias do 

Estado de São Paulo) mostra 
que ele tem razão. 

Os setores industrias de 
Santo André, Mauá, Ribei-
rão Pires e Rio Grande da 
Serra ampliaram o volume 
de vagas abertas em 1,1% 
em relação a agosto e 2,9% 
no acumulado do ano.

São Bernardo foi ainda 
melhor, com a indústria do 
município registrando alta 
de 4,7% no volume de em-
pregos nos nove primeiros 
meses do ano. São Caetano 
também foi bem, com cres-
cimento de 2,9% das vagas 
em 2007. Diadema registrou 
pequena retração na ativida-
de industrial. 

“A indústria demora 
um pouco mais para reagir 
ao aquecimento da econo-
mia”, explica Pais, do Ciesp. 
“Primeiro eles ampliam as 
horas extras para, só em um 
segundo momento, iniciar 
as contratações”, conclui o 
economista.
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Não é de hoje que ve-
mos a mídia julgar e con-
denar pessoas sem oferecer 
ao acusado o direito de de-
fesa. Jornais, rádios, revis-
tas e emissoras de televisão 
preferem pré-julgar ao dar 
a notícia com isenção e im-
parcialidade, deixando-se 
levar pelo atalho de conde-
nar o cidadão para ver sa-
ciado o desejo do público.

A discussão nem sempre 
é bem aceita por todos. Bas-
ta ter liberdade de impren-
sa ou é preciso também que 
ela seja responsável?

Ganha maiores contor-
nos esta discussão quando 
se estabelece que, do mes-
mo modo que existe a li-
berdade de imprensa, es-
tá o direito de imagem, de 
intimidade das pessoas e, 
sobretudo, o princípio da 
inocência, de que ninguém 
poderá ser culpado até o fim 
do processo.

Lançou-se então a mo-
da de tratar as pessoas co-
mo acusados. O acusado 
encontra-se numa espécie 
de limbo. Não é inocente, 
mas também não quer se 
dizer que é culpado. Sobre 
ele paira a mácula, o estig-
ma de que dificilmente se 

livrará se a mídia assim 
não entender.

A mania condenatória 
da mídia provocou desas-
tres como o caso da Esco-
la Base. Os donos da es-
cola foram acusados de 
pedofilia, massacrados 
pela imprensa e, ao final, 
descobriu-se que tudo não 
passava de um equívoco. 
A inocência, porém, não 
rendeu manchetes, repor-
tagens ou uma única cha-
mada no Jornal Nacional. 
A vida daquelas pessoas 
acabou para sempre.

É nosso direito criticar e 
é dever da mídia informar 
com isenção e imparcialida-
de, fornecendo ao cidadão 
a mais completa informa-
ção. Indenizações por da-
nos morais e materiais são 
cabíveis quando houver ex-
cesso, mas jamais retribui-
rão à pessoa a credibilidade 
que antes dispunha.

Ficamos então com a 
frase dita certa vez por um 
juiz: “A liberdade de im-
prensa não é um fim em si 
mesma, mas um meio pa-
ra obtenção de uma socie-
dade livre”.

Indústria puxa o emprego

Mais ajuda ao 
pessoal na Fris

Centro Público 
tem 415 vagasFinais do

Campeonato 
de Games

são adiadas

Sambercamp

Emprego
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América Latina

Dois em cada três jovens estão na informalidade

A juventude trabalhadora na América Latina

O que mais diferencia 
os jovens dos adultos na 
América Latina, segundo o 
relatório Juventude e Tra-
balho Decente na Améri-
ca Latina, da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), é o tipo de empre-
go a que eles têm acesso.  
Segundo a OIT, dois de 
cada três jovens que traba-
lham estão em atividades 
informais. As características 
desse tipo de trabalho são 
salários menores que o mí-
nimo de cada país e a falta 
de cobertura da previdência 
social. Um jovem ganha, em 
média, 56% menos do que 
o adulto.

De acordo com o rela-
tório, os jovens aceitam em-
pregos precários esperando 
acessar melhores postos de 
trabalho no futuro. “Nor-
malmente, o jovem entra 
no mercado de trabalho de 
forma temporária ou numa 
função terceirizada, esperan-
do a contratação definitiva”, 
concorda Welington Messias 
Damasceno, coordenador 
da Juventude da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT) e da 
Comissão de  Jovens Meta-
lúrgicos do ABC. 

Porém, segundo ele, a 

contratação formal e estável 
nunca acontece. “As empre-
sas raramente renovam os 
contratos de companheiros 
temporários ou terceirizados  
para sempre aproveitarem 
da grande massa de jovens 
trabalhadores à espera de uma 
vaga”, afirma Welington. 

Ele aponta ainda a edu-
cação deficitária e a baixa 
qualificação deste segmento 
de trabalhadores como cir-
cunstâncias que empurram 
o jovem à informalidade. 
“Falta a eles acesso a meios 
mínimos exigidos pelo mer-
cado”, explica. 

Somado a tudo isto, 
afirma Welington, os jovens 
em tempo de serviço militar 
são ainda mais discrimina-
dos. 

Reconhecimento das Centrais

Audiência discute
cobrança de imposto

As centrais sindicais 
cobrarão do Senado a re-
jeição às emendas que 
tornam opcional ao tra-
balhador o desconto do 
imposto sindical e criam a 
possibilidade do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
fiscalizar sindicatos de tra-
balhadores. As emendas 
foram aprovadas junto 
com o projeto de lei sobre 
o reconhecimento formal 
das centrais sindicais. 

O deputado Vicen-
tinho (PT-SP), relator do 
projeto na Câmara, afirma 
ser favorável ao fim do 
imposto, mas lembra que 
havia um acordo para man-

ter sua cobrança, que seria 
repassada em parte para as 
centrais.  

A primeira audiência 
pública do Senado com as 
centrais para discutir o pro-
jeto será na quinta-feira da 
semana que vem, anunciou 
ontem o senador Paulo Paim 
(PT-RS), que poderá ser re-
lator da matéria. 

Princípio
Em nota, a CUT con-

firma que sempre foi e con-
tinuará sendo contra o Im-
posto Sindical. No entanto, 
prossegue a nota, havia um 
acordo entre as lideranças 
dos partidos e o governo 

que não foi respeitado na 
aprovação do texto.

A CUT afirma que 
não admite o fim do im-
posto apenas para os sin-
dicatos de trabalhadores, 
enquanto os sindicatos 
patronais continuam tendo 
preservada sua fonte de 
recursos. 

Para Vicentinho, o 
Senado deve corrigir o 
projeto. “Ou o Senado in-
clui o fim do imposto para 
os sindicatos patronais ou  
derruba a emenda e aprova 
o relatório original. Se essa 
correção não for feita, a lei 
não vai valer. Isso é incons-
titucional”, disse. 

Fonte: Relatório Juventude e Trabalho Decente na América Latina e no Caribe - OIT

•106 milhões de jovens entre 15 e 24 anos vivem na região.

• 48 milhões trabalham.

• 48 milhões não trabalham e não procuram emprego.

• Dos que trabalham, 31 milhões realizam atividades
precárias (não têm direitos sociais).

• 2 de cada 3 em trabalho precário não estudam. 

• Dos que estão fora do mercado de trabalho, apenas
40% frequentam a escola.

• 22 milhões não trabalham nem estudam.

As finais do Cam-
peonato de Games do 
Sindicato foram adia-
das para o dia 6 de 
novembro para que os 
equipamentos sejam 
melhor preparados 
para as disputas.

Inicialmente, a últi-
ma rodada do torneio 
estava prevista para 
este domingo.

Os trabalhadores na 
Fris Moldu Car receberam 
24 cestas básicas, resultado 
de arrecadação feita entre 
os companheiros na Sam-
bercamp.

É essa solidariedade 
da categoria que ajuda o 
pessoal na Fris a manter a 
greve de 243 dias, iniciada 
desde que o dono abando-
nou a empresa e sumiu. 

“Sem essas doações a 
gente não teria como manter 
o movimento. A gente só 
tem a agradecer”, disse Édi-
son Ferreira Costa (foto), da 
Comissão de Fábrica.

Nesta sexta-feira, o juiz 
Gersino Donizete do Prado 
faz inspeção na fábrica e até 
o final do mês decide sobre 
o futuro da empresa e dos 
trabalhadores.

“Estamos confiantes 
na decretação da falência, 
que garantiria um mínimo 
de direitos”, disse Édison.

Legenda

O Centro Público de 
Emprego, Trabalho e Ren-
da (Cpetr) de Diadema tem 
415 vagas à disposição. 
Entre elas, 54 vagas de 
auxiliar de produção, 51 de 
operador de telemarketing, 
30 de ajudante de motoris-
ta, 20 de ajudante de carga 
e descarga, 15 para moto-
rista de caminhão, 14 de 
eletricista, 11 de caldeirei-
ro e 10 vagas de torneiro 
mecânico/ ferramenteiro/ 
repuxador. 

O Cpetr atende na 
avenida Nossa Senhora das 
Vitórias, 249, Centro, de se-
gunda a quinta-feira, das 8h 
às 16h30, e, na sexta-feira, 
das 8h às 11h30. 

Os interessados devem 
se apresentar com carteira 
de trabalho e identidade. 
O Centro não cobra taxas 
para fazer a ficha.


